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1. Agronomia

IV.EMENTA

Origens da Agricultura Brasileira. A agricultura e a formação dos estados nacionais. Trabalho escravo e ciclos da
economia brasileira. Movimentos sociais e industrialização da agricultura. História da agricultura brasileira
comparada a outros países. Agricultura, e a industrialização brasileira. A luta pela reforma agrária A agricultura
de exportação e ag políticas dos estados nac

V.OBJETIVOS

Despertar nos estudantes a motivação e o interesse pelo conhecimento crítico do processo histórico de
configuração das sociedades agrárias no Brasil e, especificamente, no Sul do país. Pretende-se resgatar as raízes
históricas, socioeconómicas, étnicas e culturais que caracterizam e distinguem as diversas populações rurais e
povos tradicionais, colocando em relevo os acontecimentos importantes que marcaram indelevelmente a trajetória
dos grupos sociais e dos indivíduos, bem como as principais transformações sociais, políticas, demográficas,
fundiárias, económicas e produtivas havidas ou em curso nos diferentes. contextos societários. Será abordado o
papel do naundo rural e da agricultura na formação da nação brasileira. Outro aspecto. a ser enfatizado é o
processode moderna?
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EXR 5150 História da Agricultura Brasileira 3 1 1 04

VI.CONTEÚDO PROGRAMÁTICO
O conteúdo programático da disciplina aborda um conjunto de temáticas de relevante intei'esse histórico' para a
agricultura brasileira, entre as quais: a configuração das . sociedades agrárias nas regiões do Brasil e,
particularmente, em Santa Catarina; O património humano no mundo rural e suas singularidades históricas e
culturais; A evolução dei-nográfica nas diferentes regiões; A diferenciação social e económica das agriculturas de
base familiar e camponesa; As origens históricas e culturais da agricultura familiar e dos povos tradicionais; A
gênese e a evolução recente da economia liberal, do agronegócio e suas implicações no mercado e no ambiente
sociocultural rural; As origens e os desdobramentos recentes dos movimentos sociais no campo; A formação
económica e produtiva do campo e sua interação com o Estado e com as políticas públicas. O, conteúdo
programático será estruturado de acordo com os seguintes eixos temáticos:

1) A origem e estruturação das sociedades agrárias. O papel do mundo rural e da agricultura na formação da
nação brasileira. As raízes históricas do campesinato. O Brasil colonial e escravista. A formação-das
colónias e a ocupação dos territórios no Sul do Brasil e em Santa Catarina. O ambiente cultural rufai, as
instituições comunitárias, as manifestações e eventos culturais e o seu papel na organização e dinamização
da vida social rural e sua importância na soçiq:



interconhecimento, sociabilidade, reciprocidade, religiosidade, suas transformações recentes e sui
importância na conformação do tecido social rural;
O património humano no mundo rural e suas singularidades históricas e culturais. As mudanças sociais,
económicas, culturais e ambientais e o pernil qualitativo dos diferentes segmentos sociais rurais. A evolução
demográfica nas diferentes regiões. A diferenciação social e económica da população camponesa e, mais
recentemente, da agricultura familiar. A modernização da agricultura, o fenâmenó do êxodo rural e seus
desdobramentos recentes.

A economia agrícola de ~base familiar e suas peculiaridades. As origens, o desenvolvimento e a situação
atual da agricultura familiar. As categorias culturais nucleares da agrict-altura familiar: terra, trabalho,
fafnília, casamento e suas redeHinições recentes.
A configuração económica e produtiva do campo e sua interação com o Estado e com as políticas públicas:
O surgimento e as redeninições dos Complexos Agroindustriais e o sistema de integração com agricultores
familiares. As origens e a conformação do agronegócio brasileiro. O surgimento das políticas públicas para
a agricultura familiar e os povos tradicionais e sua evolução recente.
Os movimentos sociais no mtmdo rural. .O surgimento, as características, as diferenças, o contexto societário
e o papel dos movimentos sociais no campo. ..A guerra do contestado. A rebelião de Canudos. As ligas
camponesas e a luta pela reforma agrária. O Movimento Sindical de Trabalhadores Rurais. O Movimento
dos Trabalhadores Rurais Sem Terras. O Movimento das Mulheres Agricultores/Camponesas. O
Movimento de Pequenos Agricultores. O Movimento dos Atingidos por Bagagens. A Via Campesina, etc.

2)

3)

4)

5)
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